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Fabrício aponta falta de remanejamento, enquanto a professora de práticas, Maria da Paz, faz crochê para passar o tempo 

Sobram professores nas 
escolas públicas do DF 

F alta de professores na 
rede pública do Distrito 
Federal sempre foi um 

problema a cada início de ano, 
mas por incrível que pareça, na 
cidade-satélite de Samambaia o 
excesso de professores está cau-
sando inquietação para os fun-
cionários da Divisão Regional 
de Ensino (DRE), na QS 122. 
Desde o dia sete de fevereiro (-
data do início do ano letivo nas 
escolas públicas), eles estão 
tendo que conviver com 42 
professores, considerados exce-
dentes, que passam boa parte 
do tempo dentro de uma sala de 
20 metros quadrados sem qual-
quer atividade, pois ainda não 
foram lotados em outras escolas 
da cidade. 

De acordo com o diretor da 
divisão Pedagógica de Samam-
baia, Fabrício Manuel de Jesus, 
o problema  ocorre também em 
Taguatinga, onde há um exces-
so de 134 professores, e no Pla-
no Piloto, com cerca de 130. 
Jesus afirma que o problema 
com os professores de algumas 
disciplinas - geografia, história  

e educação física, por exemplo -
é que a maioria das escolas já 
tem profissionais em número 
suficiente. 

"A população ouve dizer 
que há falta de professores em 
um determinada escola, mas 
não procura saber de qual disci-
plina. A maior carência é para 
matemática e inglês. Aqui, não 
há nenhum professor exceden-
te que lecione essas discipli-
nas", explicou Fabrício. Parte 
do que está acontecendo deve-
se ao fato de não haver defini-
ção das funções de coordenado-
res, vice-diretores e assistentes. 
Conseqüentemente, os direto-
res estão administrando sozi-
nhos as unidades de ensino. 
Outro problema apontado por 
Fabrício de Jesus é a falta de 
remanejamento de professores 
e a má distribuição dos mes-
mos. 

O processo acontece da 

seguinte maneira: caso as fun-
ções de vice-diretor, assistente e 
coordenadores fossem preen-
chidas por professores, eles sai-
riam das salas de aula e assumi-
riam a função, o que ocasiona-
ria uma carência e resultaria no 
preenchimento da vaga por um 
desses 42 professores que estão, 
no momento, sobrando em 
Samambaia. Mas, a Divisão de 
Ensino de Samambaia se defen-
de, dizendo que muitos dos 
professores que estão ali sem 
fazer nada se recusaram a ocu-
par vagas em escolas que ficam 
distantes de suas casas e alega-
ram que têm o direito de esco-
lher onde Cinerem trabalhar. 

Por enquanto, é preciso 
esperar. A sala, de apenas 20 
metros quadrados, abriga os 42 
professores, que devem compa-
recer diariamente para assinar o 
ponto. Caso contrário, são con-
siderados ausentes. A espera é  

aungustiante para os profissio-
nais. Eles estão há 11 dias sem 
trabalho. A professora de práti-
cas, Maria da Paz, faz croché 
para se distrair e diz que já está 
cansada de ficar na sala sem ter 
o que fazer. A professora de 
educação física Lucilene Fer-
nandes reclama: "Não posso 
programar nada, pois não sei 
para onde a divisão de ensino 
vai me mandar. Estou há uma 
semana esperando que a direto-
ra da escola 108 de Samambaia 
mande o pedido de carência, 
mas ele nunca chega". 

Na quinta-feira, os professo-
res fizeram unia manifestação 
em frente à DRE de Samambaia, 
apoiados pelo Sindicato dos 
Professores, pedindo para que a 
situação seja resolvida o mais 
rápido possível. 
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Em Samambaia, 42 profissionais estão parados há I I dias. 
Problema também acontece em Taguatinga e no Plano Piloto 
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